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RESUMO

Este trabalho caracterizou os casos de intoxicação por agrotóxicos registrados entre os 
anos de 2007 e 2010 em São Miguel do Oeste/SC. Os dados referentes às características 
sociodemográfi cas e da intoxicação foram obtidos das fi chas de registros de intoxicação 
disponíveis na Secretaria de Saúde do município. Os resultados foram descritos como 
frequência absoluta e percentual e analisados pelo teste do Qui-quadrado e Fisher 
(p<0,05). Foram registrados 04, 02, 01 e 00 casos de intoxicação por agrotóxicos nos 
anos de 2007, 2008, 2009 e 2010, respectivamente. A frequência de distribuição dos 
casos não mostrou relação signifi cativa com as variáveis sociodemográfi cas gênero, 
faixa etária, grau de escolaridade e vínculo empregatício, embora a maior prevalência 
de casos tenha sido observada em homens, com idade entre 20 e 40 anos e ensino 
fundamental completo. Em relação às características da intoxicação, apenas a forma 
de intoxicação infl uenciou signifi cativamente (p=0,0486*) a frequência de distribuição 
dos casos, sendo que a contaminação por via cutânea ou por via respiratória foram as 
mais prevalentes. Estes resultados demonstram uma tendência de queda do número de 
intoxicações por agrotóxicos no município e sugerem que os casos registrados, devido 
à via de contaminação, foram decorrentes do uso inadequado de equipamentos de 
proteção individual. Contudo, não é possível descartar que a baixa prevalência de casos 
de intoxicação encontrada esteja associada à subnotifi cação.

Palavras-chave: Epidemiologia. Trabalhadores rurais. Biossegurança. Pesticidas 
agrícolas.

ABSTRACT

This study identifi ed cases of pesticide poisoning recorded between the years 2007 
and 2010 in Sao Miguel do Oeste, SC. The data on socio-demographic characteristics 
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and intoxication were obtained from records available at the Health Department of 
the municipality. Results are expressed as absolute frequency and percentage and 
analyzed by chi-square and Fisher (p<0.05). It was recorded 04, 02, 01 and 00 cases of 
pesticide poisoning in the years 2007, 2008, 2009 and 2010, respectively. The frequency 
distribution of cases showed no signifi cant relationship with the socio-demographic 
variables such as gender, age, educational level and employment, although the highest 
prevalence of cases was observed in men, aged between 20 and 40 years who fi nished 
primary education. In relation to the characteristics of intoxication, only the form of 
intoxication signifi cantly infl uenced (p=0.0486*) the frequency distribution of cases, 
contamination through skin or via respiratory routes were most prevalent. These results 
demonstrate a downward trend in the number of pesticide poisoning in the city and 
suggest that the reported cases, due to the form of contamination, were related to 
inappropriate use of personal protective equipment. However, it is not possible to rule 
out that the low prevalence of cases of poisoning is associated with underreporting.

Keywords: Epidemiology. Rural workers. Biosecurity. Agricultural pesticides.

Introdução

Apesar dos grandes avanços e da diversifi ca-
ção da economia brasileira nos últimos anos, a agri-
cultura ainda representa um dos principais setores. 
Neste contexto, é possível observar pontos extremos 
na agricultura brasileira: de um lado, as regiões com 
grandes latifúndios onde se emprega alta tecnologia 
e mecanização; de outro, regiões de minifúndios ca-
racterizadas por agricultura familiar e baixa tecnolo-
gia e mecanização. De modo geral., nas regiões onde 
a agricultura tem baixa tecnologia observa-se que a 
participação direta de trabalhadores rurais é predomi-
nante e essencial., sendo caracterizada por uma mão 
de obra com baixo grau de escolaridade e baixa qua-
lifi cação. Além disso, ainda é possível encontrar, nas 
lavouras com baixo emprego de tecnologia, péssimas 
condições de trabalho as quais expõem o trabalhador 
rural a diversos riscos laborais como os agrotóxicos 
ou pesticidas agrícolas (DOMINGUES et al., 2004).

A utilização de agrotóxicos no meio rural tem 
proporcionado um aumento na produtividade agrí-
cola possibilitando a produção de alimentos com 
qualidade a um custo menor (DOMINGUES et al., 
2004). Entretanto, o uso indiscriminado desses pro-
dutos vem trazendo, há várias décadas, incalculáveis 
prejuízos ao meio ambiente e ao homem (MOREIRA 
et al., 2002).

O Brasil representa, atualmente, um dos prin-
cipais consumidores mundiais de agrotóxicos. Os 
dados a respeito de sua colocação no ranking são di-
vergentes e, portanto, imprecisos. De acordo com a 
Organização das Nações Unidas para a Agricultura e 

a Alimentação (FAO), o Brasil é o quarto maior con-
sumidor mundial de agrotóxicos. Já o Sindicato Na-
cional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola 
(SINDAG), cujos dados de consumo de agrotóxicos 
são utilizados pelas agências do governo brasileiro, 
coloca o Brasil no terceiro lugar do ranking dos prin-
cipais países consumidores  destas substâncias quími-
cas (MOREIRA; PERES, 2007).

Além de sua utilização na agricultura, os pesti-
cidas agrícolas também são utilizados na saúde públi-
ca para eliminação e controle de vetores transmissores 
de doenças endêmicas, no tratamento de madeira para 
construção, no armazenamento de grãos e sementes, 
na produção de fl ores, no combate a piolhos e outros 
parasitas no homem, na pecuária, no uso doméstico, 
entre outros (OPAS/OMS, 1996).

Vem sendo verifi cado que, dentre os grupos de 
trabalhadores expostos aos agrotóxicos, destacam-se 
os trabalhadores dos seguintes setores: agrícola, da 
saúde pública, empresas desintetizadoras, setores de 
transporte, comércio e indústria de síntese desses pro-
dutos. Além disso, é importante ressaltar que toda a 
população em geral tem possibilidade de intoxicar-se 
em decorrência da exposição através da ingestão de 
alimentos com resíduos ou por meio da contamina-
ção ambiental ou acidental. Contudo, a exposição dos 
trabalhadores rurais aos pesticidas agrícolas é a mais 
preocupante, pois além de estarem constantemente 
em contato direto com o pesticida, estes trabalhado-
res são os menos preparados para o manuseio corre-
to destas substâncias (OPAS/OMS, 1996; BRASIL, 
2006).



125Prevalência dos casos de intoxicação por agrotóxicos (2007-2010) em São Miguel do Oeste-SC

Publ. UEPG Ci. Biol. Saúde, Ponta Grossa, v.17, n.2, p. 123-131, jul./dez. 2011
Disponível em <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/biologica>

Considerando que a intoxicação com pesticidas 
agrícolas, sobretudo no meio rural., é uma situação 
comum e prevalente em várias regiões do Brasil, a 
realização de trabalhos epidemiológicos torna-se im-
portante, pois permite não somente a determinação da 
prevalência do problema como também a identifi ca-
ção de possíveis fatores associados aos casos de into-
xicação. A partir destes estudos é possível estabelecer 
políticas preventivas para minimizar e, se possível, 
erradicar novos casos de intoxicação.

As notifi cações de intoxicações e mortes 
por agrotóxicos no Brasil podem ser observadas 
em diversas fontes ofi ciais de registros, como o 
Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação 
(SINAN), o Sistema Nacional de Informações Toxi-
cológicas (SINITOX), o Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (SIM), o Sistema de Informações 
Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), 
além dos registros pela Comunicação de Acidentes 
de Trabalho (CAT) (FARIA; FASSA; FACCHINI, 
2007). Entretanto, os dados ofi ciais não retratam a 
gravidade e a realidade do problema, sobretudo pelo 
alto número de subnotifi cações (BRASIL, 2006).

Diante do exposto, este trabalho foi desenvol-
vido e teve como objetivo a caracterização sociode-
mográfi ca dos casos de intoxicação com pesticidas 
agrícolas em trabalhadores rurais de um município de 
Santa Catarina bem como a determinação da preva-
lência das intoxicações entre os anos de 2007 a 2010.

Material e método

Este trabalho foi realizado mediante parecer 
favorável do Comitê de Ética em Pesquisa do Cen-
tro Universitário de Maringá (CEP) número CAAE 
0259.0.299.000-11.

Os dados apresentados neste artigo foram co-
letados de fi chas de notifi cação dos casos de into-
xicação. As fi chas utilizadas foram disponibilizadas 
pela Secretaria de Saúde de São Miguel do Oeste, 
município de Santa Catarina. Trata-se de um municí-
pio com aproximadamente 36.212 habitantes (IBGE, 
2010), com economia baseada na agroindústria. No 
setor industrial., destacam-se os setores de alimentos, 
bebidas, confecção, vestuário, madeireiro, moveleiro, 
materiais para a construção civil e metal-mecânica. Já 
na área agrícola, a cidade se caracteriza pelo cultivo 

de fumo, milho, trigo, erva-mate, feijão, soja, aveia, 
horticultura e fruticultura (CETEF-SC, 2011).

A coleta dos dados ocorreu entre os meses de 
junho e julho de 2011. As variáveis investigadas fo-
ram: causas da intoxicação, gênero, faixa etária, grau 
de escolaridade, ano da intoxicação, situação empre-
gatícia, local da exposição;,via de exposição, tipo de 
exposição, tipo de atendimento, critério de confi rma-
ção e evolução do caso.

Os dados foram analisados de forma quanti-
tativa como prevalência absoluta e percentual., e 
a infl uência das variáveis sobre a frequência de 
distribuição foi avaliada pelo teste Exato de Fisher 
ou pelo teste do Qui-quadrado considerando um 
nível de signifi cância, p<0,05. As análises estatísticas 
foram realizadas com auxílio do programa estatístico 
GraphPad Prism 4.0.

Resultados

A Tabela 1 mostra o número de casos de in-
toxicação registrados entre os anos de 2007 e 2010. 
Nesta mesma tabela também é possível observar a 
frequência absoluta e percentual de distribuição dos 
casos de intoxicação conforme a sua causa (agrotó-
xico ou outros), além de mostrar que não houve dife-
renças signifi cativas entre estas causas nos diferentes 
anos. Dos sete relatos de intoxicação por agrotóxi-
cos, 04 (57,1%) eram agrotóxicos de uso agrícola, 02 
(28,6%) de uso doméstico e 01 (14,3%), raticida (não 
mostrado).

A frequência de distribuição do número de ca-
sos não mostrou relação signifi cativa com as variá-
veis sociodemográfi cas, gênero, grau de escolaridade, 
faixa etária e ocupação (Tabela 2). Em relação às ca-
racterísticas da intoxicação, apenas a forma de intoxi-
cação apresentou infl uência signifi cativa (p=0,0486*) 
na distribuição dos trabalhadores sendo que a conta-
minação por via cutânea e por via respiratória foram 
as formas mais prevalentes de intoxicação com agro-
tóxicos (Tabela 3).

Discussão

Uma avaliação sobre os riscos de acidentes 
com agrotóxicos no Brasil apontou que o consumo 
indiscriminado dessas substâncias representa a tercei-
ra maior causa de intoxicações no país fi cando atrás 
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apenas dos medicamentos e dos animais peçonhen-
tos. Ressalta-se ainda que, em 2003, as ocorrências 
de intoxicação por agrotóxicos no Brasil foram su-
periores a 14 mil casos e houve 238 óbitos, índices 
superiores aos encontrados em 1993, quando foram 
registrados cerca de 6 mil envenenamentos com 161 
mortes (FIOCRUZ, 2006).

Segundo dados do SINITOX (2011), entre os 
anos de 2004 e 2009, foram registrados em todo o 
Brasil 6.103 (2004), 6.249 (2005), 6.346 (2006), 
6.260 (2007), 4.243 (2008) e 5.204 (2009) casos de 
intoxicação com pesticidas agrícolas demonstrando 
que, embora tenha ocorrido uma redução considerá-
vel dos registros de intoxicação em 2008, houve um 
aumento signifi cativo em 2009. Deste total de into-
xicações, a região Sul do país foi responsável, res-
pectivamente, por 27,61%, 30,28%, 27,64%, 27,94%, 
26,84% e 20,33%. Proporcionalmente, estes resulta-
dos sugerem uma tendência de redução da prevalên-
cia de casos de intoxicação com agrotóxicos na região 
Sul.

No que se refere apenas ao Estado de Santa 
Catarina, foram registrados 487 (2004), 655 (2005), 
615 (2006) e 557 (2007) casos de intoxicação por 
agrotóxicos. Os anos de 2008 e 2009 não apresentam 
casos registrados no Estado, segundo informações 
do SINITOX (2011). Entretanto, nossos resultados 
mostram que em 2008 foram registrados dois e, em 
2009, um caso em São Miguel do Oeste/SC, sugerin-
do que esses dados epidemiológicos fornecidos pelo 
SINITOX podem ser subestimados. Aliás, a subes-
timação dos casos de intoxicação por agrotóxicos 
talvez represente um dos grandes problemas para 
uma avaliação mais concreta da real dimensão do 
problema.

No que se refere às notifi cações, deve-se res-
saltar que elas são habitualmente realizadas de modo 
precário, e muitos são os fatores para o subdiagóstico 
e a subnotifi cação das intoxicações, como, por exem-
plo, o desconhecimento de sua importância, o descré-
dito e despreparo dos serviços de saúde, a falta de 
acompanhamento e de supervisão da rede de serviço, 
a difi culdade de acesso dos agricultores às unidades 
de saúde e os diagnósticos incorretos (OPAS/OMS, 
1996). Dessa forma, estima-se que para cada caso 
registrado de intoxicação por pesticidas agrícolas 
existam outros 50 não notifi cados ou com notifi cação 

errônea (OPAS/OMS, 1996; SOBREIRA; ADISSI, 
2003).

Ainda em relação à prevalência de intoxicação 
com agrotóxicos no município avaliado, observou-se 
que, embora o município tenha uma economia predo-
minantemente agrícola e, por isso, um grande número 
de trabalhadores esteja exposto à contaminação com 
os pesticidas, não se encontrou, entre 2007 e 2010, 
uma prevalência de casos de intoxicação com agro-
tóxicos signifi cativamente maior em relação a outras 
causas de intoxicação. Além disso, foi encontrada uma 
redução constante, a cada ano, do número de casos re-
gistrados em São Miguel do Oeste/SC. Contudo, ape-
sar destes dados sugerirem uma situação positiva em 
relação à intoxicação com pesticidas agrícolas, estes 
resultados devem ser interpretados com certa cautela 
devido à possibilidade de subnotifi cação.

Uma das variáveis que podem infl uenciar na 
subnotifi cação são os critérios usados para confi rma-
ção do caso. A confi rmação de uma situação suspeita 
de intoxicação por agrotóxicos é feita através de cri-
térios clínicos, clínico-epidemiológicos, através dos 
quais se observa a existência de sinais e/ou sintomas 
e história de exposição compatível, e critérios clínico-
-laboratoriais caracterizados pela existência de sinais 
e/ou sintomas e/ou mais resultados de exames labora-
toriais específi cos alterados (OPAS/OMS, 1996).

A análise laboratorial deve ser conduzida em 
razão do (s) produto (s) envolvido (s) na exposição 
e/ou na intoxicação e do quadro de intoxicação (agu-
da e/ou crônica) ao qual o indivíduo se apresenta. De 
modo geral., pode-se lançar mão de vários exames la-
boratoriais tais como: hemograma, contagem de reti-
culócitos, análises bioquímicas (proteínas totais e fra-
ções, eletroforese das globulinas, bilirrubinas totais e 
frações, fosfatase alcalina, ureia, creatinina, glicemia 
de jejum, transaminases, γ-glutamil transpeptidase, 
hormônio estimulante da tireoide, triiodotironina e ti-
roxina), exame de rotina de urina, dosagem de acetil-
colinesterase plasmática quando há suspeita de into-
xicação aguda por organofosforados ou carbamatos, 
radiografi a de tórax, além de outros exames como es-
permograma, tomografi a computadorizada, eletrocar-
diograma diante de suspeitas específi cas (BRASIL, 
2006).

A maior parte das intoxicações causadas por 
agrotóxicos acometem pacientes com faixa etária 
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entre 20 e 49 anos (60,78%) e do gênero masculino 
(62,20%) (SINITOX, 2011). Essas características 
também foram observadas neste trabalho, em que 
66,7% dos casos ocorrem em homens e todos na faixa 
etária entre 20 e 49 anos. O maior número de intoxi-
cações no gênero masculino também foi encontrado 
no Mato Grosso do Sul entre 1998 a 2007, segundo 
dados do Centro Integrado de Vigilância Toxicológica 
(CIVITOX) e SINAN, cujos valores foram, respecti-
vamente, 58,6% e 63,5% (OLIVEIRA, 2010). Em re-
lação à faixa etária, Rebelo (2007) também encontrou 
uma maior incidência de intoxicação em adultos na 
faixa etária entre 20 e 39 anos, apontando 36% dos 
casos notifi cados no Distrito Federal no período de 
2004 a 2007. É importante ressaltar que nesta faixa 
etária se encontra a maioria dos trabalhadores rurais. 
Além disso, o tipo de vínculo empregatício desses 
trabalhadores, muitas vezes, é de informalidade o que 
representa um descompromisso por parte do empre-
gador e, dessa forma, uma situação facilitadora para 
acidentes trabalhistas como a intoxicação pelo agro-
tóxico.

Curiosamente, dados do SINITOX (2011) 
mostram que apenas 35,99% dos casos de intoxicação 
com pesticidas agrícolas durante o ano de 2009 foram 
registrados na zona rural. Nossos resultados mostram 
que 57,14% (4 casos) dos pacientes se intoxicaram na 
zona rural sugerindo que a intoxicação, provavelmen-
te, se deu por motivo de exposição ao trabalho.

Considerando apenas os dados de intoxica-
ção referentes ao ano de 2009 segundo o SINITOX 
(2011), 47,87% dos casos em todo o Brasil tiveram 
como causa a tentativa de suicídio. Os casos de in-
toxicação considerados como acidente ocupacional 
representaram 22,25% do total. Como não há dados 
referentes ao Estado de Santa Catarina no ano de 
2009, as informações mais próximas neste quesito 
são pertinentes à região Sul com 49,22% dos pacien-
tes intoxicados devido à tentativa de suicídio. Se, por 
um lado, essas informações mostram que a intoxi-
cação com pesticidas agrícolas por acidente de tra-
balho vem reduzindo e, dessa forma, sugere-se que 
os trabalhadores possam estar se preocupando mais 
com o uso destas substâncias, por outro, a utilização 
de pesticidas agrícolas com o intuito de tirar a pró-
pria vida infere que a população tem um acesso fácil 
a estes pesticidas, uma vez que há falta de controle 
no comércio de produtos para uso em quintais, hortas 

e pomares domésticos, ou seja, produtos que têm as 
mesmas substâncias ativas daquelas usadas na agro-
pecuária (TRAPÉ, 2003).

Os resultados apresentados neste trabalho es-
tão na contramão daqueles apresentados no Brasil e 
região Sul, uma vez que apenas um dos sete casos 
registrados no quadriênio 2007-2010 é decorrente da 
tentativa de suicídio. Por outro lado, quatro dos sete 
casos foram decorrentes de exposição ambiental re-
presentando 57,14% do total de registros. No Brasil, 
as intoxicações por exposição ambiental representa-
ram apenas 0,48% (SINITOX, 2011) mostrando que 
a intoxicação com pesticidas agrícolas é peculiar à 
região investigada.

O contato dos agrotóxicos com o organismo 
humano pode ocorrer por meio da ingestão, via
respiratória e via transdérmica (LEMUS; 
ABDELGHANI, 2000). Dependendo do grau e da 
intensidade da exposição, este contato pode causar 
quadros de intoxicação aguda caracterizados por 
sintomas que surgem rapidamente, minutos ou 
algumas horas após a exposição e com período de 
duração curta (PERES, 1999). A sintomatologia 
principal é representada por fraqueza, vômitos, 
náuseas, convulsões, contrações musculares, dores de 
cabeça, difi culdade respiratória, sangramento nasal e 
desmaios (GARCIA, 2001).

No presente trabalho, observou-se que  a forma 
mais comum de intoxicação foi a via respiratória e a 
via cutânea. Estes resultados são semelhantes àqueles 
encontrados por Polastro (2005) no estado do Paraná, 
entre 1993 e 2000, em que a principal via de intoxi-
cação foi a respiratória com 37,2% dos casos. Dessa 
forma, é possível afi rmar que o fato de os pacientes 
intoxicados terem a via respiratória e cutânea como 
forma de entrada do agrotóxico no organismo de-
monstra que o manuseio destas substâncias não ocor-
re de forma adequada, ou seja, sem os equipamentos 
de proteção individual (EPIs) necessários ou o seu uso 
incorreto. Durante o manuseio, preparo e aplicação 
do agrotóxico, é importante a utilização de EPI como 
máscara, óculos, avental e luvas impermeáveis, botas 
de borracha, camisa de mangas compridas e calças, 
pois estes dispositivos protegem contra os riscos de 
intoxicação (FAEMG, 2011).

A utilização incorreta ou a não utilização dos 
EPIs pode estar associada ao baixo grau de escolari-
dade dos trabalhadores rurais já que a maioria deles 
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costuma ser pouco ou nada alfabetizada. Isto inviabi-
liza a leitura e a compreensão dos rótulos das emba-
lagens e, consequentemente, os agricultores acabam 
não se protegendo adequadamente ao realizarem o 
preparo ou aplicação dos produtos (ROBAZZI et al., 
1999). Os resultados deste trabalho mostram que ne-
nhum paciente era analfabeto, mas também nenhum 
tinha grau de escolaridade médio completo. Dessa 
forma, é possível admitir que os casos de intoxica-
ção apresentados aqui estejam relacionados ou com a 
baixa compreensão das informações lidas, ou com a 
negligência dos intoxicados com as informações re-
cebidas ou lidas.

As intoxicações com pesticidas agrícolas, so-
bretudo aquelas caracterizadas como agudas, são 
consideradas perigosas, pois podem levar o pacien-
te a óbito. Nenhum dos casos apresentados aqui teve 
como desfecho clínico a morte. Em 2009, em todo o 
Brasil, 170 casos de óbitos foram registrados, repre-
sentando um índice de mortalidade de 3,27% em re-
lação ao número total de intoxicações por agrotóxicos 
(SINITOX, 2011).  Contudo, é importante ressaltar 
que, desses 170 casos de óbitos, 146 ocorreram nos 
pacientes que tiveram como causa da intoxicação a 
tentativa de suicídio.

Além da intoxicação aguda, também é possí-
vel que o agricultor apresente uma intoxicação 
crônica. Estas intoxicações são caracterizadas pelo 
surgimento tardio (meses ou anos) da sintomatologia 
característica do quadro e que é decorrente da repetida 
exposição moderada ou pequena a produtos tóxicos 
ou múltiplos produtos. O quadro clínico é indefi nido 
e de difícil diagnóstico, pois, como os sintomas se 
manifestam tardiamente,eles podem ser confundidos 
com outros distúrbios (PERES, 1999; CALDAS, 
2005). Os danos comumente são observados em 
nível cutâneo, carcinomas, alterações endócrinas, 
neurotoxidade, efeitos na reprodução e no sistema 
endócrino (MEYER et al 2003; LEE et al., 2004; 
CLAPP; GENEVIEVE; LEFEVRE, 2005).

Conclusão

Os resultados apresentados neste trabalho 
demonstram uma baixa prevalência de intoxicações 
por pesticidas agrícolas em São Miguel do Oeste/
SC e uma tendência de queda na incidência de casos, 
sugerindo a possibilidade de subnotifi cação de casos 

neste município. Além disso, foi verifi cada uma maior 
prevalência de casos de intoxicação em trabalhadores 
do gênero masculino, com faixa etária entre 20 e 40 
anos, moradores da zona rural. Considerando que a 
via de exposição respiratória e cutânea foram as mais 
prevalentes, é possível admitir que o uso de EPIs não 
esteja sendo realizado de forma adequada.
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Tabela 1 - Frequência de distribuição absoluta e percentual dos casos de intoxicação causados por agrotóxicos ou outras 
substâncias no período de 2007 a 2010.

ANO

CASOS DE INTOXICAÇÃO

TOTAL

VALORES 
de p

AGROTÓXICO
n (%)

OUTROS
n (%)

2007 04 (80,0%) 01 (20,0%) 05

0,1753
2008 02 (40,0%) 03 (60,0%) 05

2009 01 (100,0%) 00 (00,0 %) 01

2010 00 (00,0%) 02 (100,0%) 02

 
Tabela 2 - Frequência de distribuição absoluta e percentual dos casos de intoxicação causados por agrotóxicos ou outras 

substâncias em relação às características sociodemográfi cas.

VARIÁVEIS 
SOCIODEMOGRÁFICAS

CAUSAS DE INTOXICAÇÃO

TOTAL

VALORES
de p

AGROTÓXICO
n (%)

OUTROS
n (%)

Masculino 06 (66,7%) 03 (33,3%) 09
0,2657

Feminino 01 (25,0%) 03 (75,0%) 04

Até 18 anos 01 (50,0%) 01 (50,0%) 02

0,940018 a 40 anos 03 (50,0%) 03 (50,0%) 06

Acima de 40 anos 03 (60,0%) 02 (40,0%) 05

Ens. Fund. incompleto 01 (25,0%) 03 (75,0%) 04

0,2529
Ens. Fund. completo 04 (80,0%) 01 (20,0%) 05

Ens. Médio incompleto 02 (66,7%) 01 (33,3%) 03

Ens. Médio completo 00 (00,0%) 01 (100,0%) 01

Empregado registrado 01 (50,0%) 01 (50,0%) 02

0,9677
Empregado não  registrado 03 (50,0%) 03 (50,0%) 06

Desempregado 01 (50,0%) 01 (50,0%) 02

Outra situação 02 (66,7%) 01 (33,7%) 03
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Tabela 3 - Frequência de distribuição absoluta e percentual dos casos de intoxicação causados por agrotóxicos ou outras 
substâncias em relação às características da intoxicação.

CARACTERÍSTICAS DA 
INTOXICAÇÃO

CAUSAS DE INTOXICAÇÃO

TOTAL

VALORES
de p

AGROTÓXICO
n (%)

OUTROS
n (%)

Urbana 03 (33,3%) 06 (66,7%) 09
0,0699

Rural 04 (100,0%) 00 (00,0%) 04

Digestiva 01 (20,0%) 05 (80,0%) 06

0,0486*
Cutânea 02 (100,0%) 00 (00,0%) 02

Respiratória 03 (100,0%) 00 (00,0%) 03

Não notifi cado 02 (33,3%) 01 (66,7%) 03

Acidental 02 (66,7%) 01 (33,3%) 03

0,0629
Ambiental 04 (100,0%) 00 (00,0%) 04

Tentativa de suicídio 01 (25,0%) 03 (75,0%) 04

Outra causa 00 (00,0%) 02 (100,0%) 02

 Hospitalização - sim 03 (42,9%) 04 (57,1%) 07
0,5921

Hospitalização - não 04 (66,7%) 02 (33,3%) 06

Intoxicação confi rmada 02 (33,3%) 04 (66,7%) 06

0,4009
Só exposição 02 (100,0%) 00 (00,0%) 02

Reação adversa 02 (66,7%) 01 (33,3%) 03

Outro diagnóstico 01 (33,3%) 01 (66,7%) 02

Confi rmação: clínico-epid. 06 (60,0%) 04 (40,0%) 10
0,5594

Confi rmação: clínico 01 (33,3%) 02 (66,7%) 03

Cura sem sequela 06 (50,0%) 06 (50,0%) 12
1,0000

Cura com sequela 01 (100,0%) 00 (00,0%) 01

CAT* - Não 01 (50,0%) 01 (50,0%) 02
1,0000

CAT* - Não se Aplica 06 (54,5%) 05 (45,5%) 11

CAT* - Comunicação de acidente de trabalho.


